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UNIDADE CURRICULAR: História da Filosofia Moderna V
Professor Responsável: Dr. Fernando Dias Andrade
Contato: fdandrade@unifesp.br
Ano Letivo: 2010
Semestre: Primeiro
Departamentos / Disciplinas participantes: Curso de Filosofia
Carga horária total: 60 horas
Carga Horária p/ prática (em %)
Carga Horária p/ teoria (em %) 100

OBJETIVOS: 
O curso visa apresentar a Filosofia Moderna Clássica sob a perspectiva da História da 
Filosofia.

EMENTA: 
Este curso visa apresentar um exemplo marcante de pensador moderno do 

jurídico. Em meados do século 17, o inglês Thomas Hobbes estabeleceu uma das 
filosofias mais importantes sobre os fundamentos e a estrutura do Estado e da política, 
tornando-se um dos mais influentes filósofos políticos da história do pensamento. 
Ocorre que seu modo de ver o fenômeno político é eminentemente jusfilosófico, ou 
seja, é resultado de uma Filosofia do Direito. Sem ser um jurista no sentido estrito, 
Hobbes apresenta uma teoria do direito, da política e do Estado cujos fundamentos 
são elementos de Filosofia do Direito: a lei (natural, civil, eclesiástica), os direitos (de 
natureza, civis), a oposição (jurídica) entre estado de natureza e estado civil, a relação 
(jurídica) entre potência e poder, entre súdito e soberano, entre concidadãos, entre 
inimigos. Identificado ao projeto jusnaturalista, Hobbes é universalmente tido como 
um dos seus principais autores, a ponto do filósofo e cientista político Norberto Bobbio 
falar num “modelo hobbesiano” em oposição a um “modelo aristotélico”. A teoria de 
Hobbes é exposta, de formas ligeiramente diferentes, em três obras: os Elementos da 
lei natural e política (escritos em 1640), o Do cidadão (1642) e o Leviatã (1651). Tanto 
por ser a composição derradeira e mais aprofundada de seu pensamento político-
jurídico, quanto por enfatizar um pessimismo político que fará o deleite de seus 
seguidores, o Leviatã é a obra mais estudada e conhecida de Hobbes. Pelos motivos 
inversos, pouco se lê Os elementos da lei natural e política – obra de importância 
capital não apenas pelo seu conteúdo (que já traz um esboço completo da filosofia 
hobbesiana em torno dos fundamentos – jurídicos – da política), quanto por 
apresentar a construção dessa teoria ainda despida de revisões motivadas seja pela 
peleja de Hobbes com a Teologia no Do cidadão, seja pelo desgosto diante da 
república inglesa de Cromwell no Leviatã. Nesta UC, estudaremos justamente Os 
elementos da lei natural e política,de forma a conhecer a formação do pensamento 
hobbesiano sem interferência das interpretações do filósofo inglês que têm como base 
o Leviatã, o Do cidadão ou mesmo o Behemot. Nos Elementos, encontramos um 
Hobbes plenamente concentrado na decifração desse fundamento natural do poder 
jurídico e político das sociedades modernas, fundamento que de forma alguma
desaparecerá das formulações posteriores, e que nos permite ver com melhor precisão 
por que Hobbes efetivamente merece ser considerado autor de um jusnaturalismo 
original e contundente, e qual o alcance que seus conceitos jusfilosóficos têm para se 
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pensar tanto os problemas de seu tempo quanto mesmo o fenômeno jurídico de 
qualquer tempo.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

O que é Filosofia do Direito?
O que é História daFilosofia do Direito?
O projeto filosófico de Hobbes e o papel dos Elementos da lei
Adesão ao método geométrico: filosofia e ciência
Hobbes e a filosofia da natureza: a primeira parte dos Elementos da lei
A querela jusnaturalista: o cenário da Filosofia do Direito até Hobbes
O jusnaturalismo hobbesiano nos Elementos da lei
O pensamento de Hobbes sobre a lei: ético, político ou jurídico?
Problemas para as obras futuras
O que há de hobbesiano nos Elementos da lei?

METODOLOGIA DE ENSINO:
Aulas Expositivas;
Leitura e discussão de textos.

RECURSOS INSTRUCIONAIS:
Bibliografia básica e complementar;
Laboratório de informática com acesso à Internet

AVALIAÇÃO:
A avaliação será feita por meio de uma prova, cujo tema e condições para 

realização serão pessoalmente informados aos alunos até a última aula expositiva do 
curso.

EXAME:
O exame será feito por meio de uma dissertação, cujo tema e condições para 

realização serão pessoalmente informados aos alunos até a última aula expositiva do 
curso.

BIBLIOGRAFIA (disponível na biblioteca do campus Guarulhos):

Hobbes, Thomas. Os elementos da lei natural e política[The elements of law, natural and politic]. São 
Paulo: Ícone, 2002. 216 p., ISBN 8527406918. OBSERVAÇÃO:A edição da Ícone é irregular e não 
deve ser utilizada. BASEAR-NOS-EMOS EM NOVA TRADUÇÃO, a ser fornecida aos alunos no início 
do curso em formato PDF.

Hobbes, Thomas. Do cidadão. [Philosophical rudiments concerning government and society]. 3 ed. São 
Paulo: Martins Fontes, 2002. 400 p. (Clássicos). ISBN 8533616244.

Hobbes, Thomas. Leviatã: ou matéria, forma e poder de uma república eclesiástica e civil. [Leviathan]. 
São Paulo: Martins Fontes, 2003. 615 p. (Clássicos Cambridge de filosofia política). ISBN 8533619308.

Bobbio, Norberto. Thomas Hobbes. 4. ed. Rio de Janeiro: Campus, 1991. 202 p. ISBN 8570016751.
Boutroux, M. Emile, 1845-1921. La philosophie allemande au XVIIe siècle: les prédécesseurs de Leibniz: 

Bacon, Descartes, Hobbes, Spinoza, Malebranche, Locke et la philosophie de Leibniz.Paris: J. Vrin, 
1948. 241 p. (Bibliotheque d'histoire de la philosophie).

De Boni, Luis Alberto. “Ley y ley natural en Duns Escoto (¿Hobbes lector de Escoto?)”, in Patristica et 
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mediaevalia. Buenos Aires: Universidad de Buenos Aires, Facultad de Filosofia y Letras, v.22, 2001. 
120 p.

Foisneau, Luc (coord.). La découverte du principe de raison: Descartes, Hobbes, Spinoza, Leibniz.Paris: 
Presses Universitaires de France, 2001. 202 p. (Débats philosophiques). ISBN 2130508669.

Gomes, Rita Helena Souza Ferreira. “Lei natural e lei civil em Hobbes”, in Educação e filosofia. 
Uberlândia: UFU, Departamento de Pedagogia, v.19, n.37, 2005. 343 p.

Heck, José Nicolau (et al.). “Direito Natural e Leis Civis em Thomas Hobbes”, in Fragmentos de cultura. 
Goiânia: Instituto de Filosofia e Teologia de Goiás, v.10, n.3, 2000. 179 p.

Lazzeri, Christian. Droit, pouvoir et liberté: Spinoza, critique de Hobbes.Paris: Presses Universitaires de 
France, 1998. 400 p. (Fondements de la politique). ISBN 2130495435.

Macpherson, Crawford Brough. A teoria política do individualismo possessivo, de Hobbes até Locke. 
[The political theory of possessive individualism, Hobbes to Locke]. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1979. 
318 p. (Pensamento crítico ; v. 22). ISBN 8521904118.

Malherbe, Michel. Hobbes: ou L'oeuvre de la raison.2. ed. Paris: Philosophique J. Vrin, 2000. 218 p. 
(Bibliothèque des philosophies). ISBN 2711608352.

Quirino, Célia Galvão (org.); Sadek, Maria Tereza (org.). O pensamento político clássico: Maquiavel, 
Hobes, Locke, Montesquieu, Rousseu.2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2003. 432 p. (Biblioteca 
universal). ISBN 8533618107.

Ribeiro, Renato Janine (et al.); Boron, Atilio A. (org.). Filosofia política moderna: de Hobbes a Marx. São 
Paulo: EDUSP, 2006. 439 p. (Biblioteca de ciências sociais). ISBN 987118347X.

Ribeiro, Renato Janine. Ao leitor sem medo: Hobbes escrevendo contra o seu tempo. 2. ed. São Paulo: 
Editora da UFMG, 2004. 355 p. 21 cm. (Coleção Humanitas). ISBN 8570411685.

Skinner, Quentin. Razão e retórica na filosofia de Hobbes. [Reason and rhetoric in the philosophy of 
Hobbes]. São Paulo: UNESP, 1999. 639 p. (UNESP - Cambridge). ISBN 8571392102.

Soares, Luiz Eduardo. A invenção do sujeito universal: Hobbes e a política como experiência dramática 
do sentido.Campinas: Unicamp, 1995. 314 p. (Momento). ISBN 8526803603.

Strauss, Leo. La filosofía política de Hobbes: su fundamento y su génesis.Buenos Aires: Fondo de 
Cultura Económica, 2006. 231 p. (Filosofía). ISBN 9505576366.

Strauss, Leo. The political philosophy of Hobbes: its basis and its Genesis.12. ed. Chicago: University of 
Chicago Press, 2001. 172 p. ISBN 0226776964.

Tuck, Richard; Sobral, Adail Ubirajara (trad.); Gonçalves, Maria Stela (trad.). Hobbes. São Paulo: Loyola, 
2001. 159 p. (Mestres do pensar). ISBN 8515021110.

Villanova, Marcelo Gross . Lei natural e lei civil na filosofia política de Thomas Hobbes. Goiânia: 
Tendenz, 2007. 116 p. ISBN 9788575781715.

Weffort, Francisco (Org.). Os clássicos da política: Maquiavel, Hobbes, Locke, Montesquieu, Rousseau, 
"O Federalista". São Paulo: Ática, 1989. 287 p. v.1. (Série Fundamentos; 62). ISBN 850803542X.
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